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Tem -por flm OXPresso r'os 
seus estatutos a defesa é a di- 
vulgação .da Tingua porivguesa 

criada . peio dr. Abesl Lacerda 

cuja sede é om “Lisbóa; abrange 
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nidades lusas. Entre.as suas vá- 
tias finálidadés .conta-se a de 
aplanear e promoveir a pes- 
quisa, 
dos.bens culturais portugueses, 
quer :móveos quermóveis, exis- 
tófites em Portugal ou -no es- 
Wim. um colaboração com 

- 0B * Orqenismos oliciais . locais, 
paia ptem Hivulgáção de todo e 
ã:“ ekamemo de por!ugah- 

mfmme ' 

instituição' denorninada «Fun- 
ão - tusfada»,. recentemento 

alho. que é 0 seu pfes«- 
te. 

: âmbito dom íundaçªo. 

Ipáíses de B. portuguesa 
mãsmn oomu 

inventariação e defesa. 

Brs, António Quadros € Fran- * 
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Outra finalidade a assinatar: .& 
«Fundação Lusiada» propõe-se 
criar e instalar centros de cut- 
tura portuguesa e estúdos ne- t 
rais portugueses, sobrétudo 
junto das comunidades tusas 
em países estrangeiros. 

São dirigentes da «Fundacáo 
tusiada», atém .do seu institui- é 
dor, Lacerda Botelho, os!| : " 

cisco Guimarãos da:Cunha: 
Leão. : 


